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Em um mês, títulos da 
divisa valorizam 37% 
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NOVA YORK — Os títulos 
da dívida externa brasileira já 
se valorizaram, este mês, 37% 
no mercado secundário de Wall 
Street, o centro financeiro de 
Nova York. Cada dólar da dívi-
da foi negociado ontem a 37 cen-
tavos de dólar. Ra, um mês, o 
preço variava entre 27 e 28 cen-
tavos. O Plano Brady e a rene-
gociação da divida brasileira 
são as principais causas do au-
mento da confiança da comuni-
dade internacional no paga-
mento da divida e, em conse-
qüência, da disparada nas cota-
ções, segundo interpretação de 
Shearson Lehman Rutton, uma 
das grandes corretoras ameri-
canas, companhia do grupo 
American Express. 

Apesar de rumores de nova 
suspensão dos pagamentos de 
juros da dívida em setembro, 
quando vence cerca de US$ 1 bi-
lhão, os analistas da Shearson 
Lehman entendem que, caso 
voltem os leilões de conversão 
da divida em capital de risco e 
aumentem as privatizações 
com a participação de capital 
estrangeiro, os papéis brasilei-
ros poderão se valorizar mais. 
"Quem tem papel brasileiro não 
está vendendo depois do anún-
cio do Plano Brady. Reduziu-se 
a oferta, e, daí, a valorização", 
disse Jay Newman, diretor-exe-
cutivo do departamento inter-
nacional da Shearson à Agência 
Estado. Newman acha, porém, 
que a alta será temporária por-
que, até o momento, o governo 
brasileiro não anunciou ne-
nhum leilão de dívida, nem 
grandes planos de privatização. 

Além disso, segundo outras 
fontes de Wall Street, existe um 
grande medo de que a inflação 
do País dispare e que Brizola ou 
Lula, se eleitos, repudiem a dí-
vida externa. Observadores eco-
nômicos não descartam a hipó-
tese de uma nova moratória em 
setembro, último mês antes das 

(

eleições, para o qual está pre-
visto um grande pagamento._ 


